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Até que o atropelamento nos separe: morte de Bothrops moojeni 
(Serpentes: Viperidae) e Philodryas olfersii (Serpentes: Dipsadidae) 

durante um evento de predação
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Resumo
O atropelamento de animais silvestres é uma das principais causas da perda de 
biodiversidade global. Nesta nota, documentamos a morte por atropelamento de 
um juvenil da jararaca-caiçaca (Bothrops moojeni) e de um adulto da cobra-cipó 
(Philodryas olfersii), ocorrida enquanto o viperídeo predava o dipsadídeo. Os 
animais mortos foram registrados em uma estrada de terra próxima à entrada da 
trilha Poço Preto no Parque Nacional do Iguaçu, oeste do Paraná, sul do Brasil. 
As serpentes aparentemente foram atropeladas enquanto o juvenil de B. moojeni 
engolia o adulto de P. olfersii. Este registro documenta uma interação predatória 
entre as duas serpentes, com P. olfersii como nova presa de B. moojeni. A morte das 
duas serpentes por atropelamento no interior do Parque Nacional do Iguaçu reforça 
a necessidade de implementar medidas mitigatórias não apenas na rodovia BR-469, 
mas também nas trilhas e estradas não pavimentadas da unidade de conservação.

Palavras-chave 
Animais atropelados, Cobra-cipó, comportamento alimentar, interação predatória, 
Jararaca-caiçaca, ofiofagia.

Abstract
Roadkill is one of the main causes of global biodiversity loss. In this note, we 
document the roadkill of a juvenile Brazilian lancehead (Bothrops moojeni) and an 
adult Lichtenstein’s green racer (Philodryas olfersii) while the viperid was preying 
on the dipsadid. The dead snakes were found on a dirt road near the entrance to 
the Poço Preto trail in Iguaçu National Park, western Paraná, southern Brazil. The 
animals were apparently run over while the juvenile B. moojeni was swallowing 
the adult P. olfersii. This record documents a predatory interaction between the 
two snakes, including P. olfersii as a new prey of B. moojeni. The deaths of both 
snakes due to a vehicle collision inside Iguaçu National Park reinforce the need 
to implement mitigation measures not only on the BR-469 highway but also on 
trails and unpaved roads within the protected area.
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O Brasil é um dos países que mais registram 
atropelamentos de animais no mundo. Segundo 
o Centro Brasileiro de Estudos em Ecologia de 

Estradas (CBEE), os números dessa tragédia são estimados 
em 475 milhões de animais atropelados por ano, o que 
equivale a 1,3 milhão de animais mortos diariamente. 
Nesse cenário alarmante, os vertebrados de grande e 
médio porte representam apenas 1% e 9% dos animais 
mortos anualmente, enquanto os pequenos vertebrados 
(anfíbios, lagartos, serpentes, pequenas aves e roedores) 
correspondem a alarmantes 90% (CBEE, 2015). Dentre 
os pequenos animais atropelados, as serpentes também 
podem ser vítimas de atropelamentos propositais em razão 
do preconceito e aversão que muitas pessoas apresentam 
em relação a esses répteis (Secco et al., 2014; Gomes et 
al., 2023).

A jararaca-caiçaca, Bothrops moojeni Hoge, 1966, é uma 
víbora terrestre de grande porte (machos: 590–1060 mm; 
fêmeas: até 1330 mm) com atividade principalmente 
noturna (Nogueira et al., 2003) e amplamente distribuída 
no Brasil, no leste da Bolívia e do Paraguai (departamento 
de Canindeyú) e na província argentina de Misiones 
(Guedes et al., 2023; Uetz et al., 2025). Ela está associada 
principalmente a ambientes florestados, mas também é 
encontrada em ambientes úmidos e áreas antropizadas 
(Borges & Araujo, 1998; Nogueira et al., 2003; Fiorillo 
et al., 2020). Sua dieta consiste em artrópodes, anuros, 
lagartos, serpentes, aves e mamíferos (Nogueira et al., 
2003; França et al., 2008; Pires et al., 2012; Fiorillo et al., 
2021; Silva et al., 2025).

A cobra-cipó, Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) é uma 
serpente opistóglifa de tamanho médio (machos: 357–894 
mm; fêmeas: até 1155 mm), semiarborícola e diurna 
(Mesquita et al. 2013b), amplamente distribuída pela 
América do Sul (Hartmann & Marques, 2005; Nogueira et 
al., 2019; Guedes et al., 2023). A espécie habita diferentes 
ambientes, incluindo florestas e bordas de florestas, áreas 
pantanosas e agrícolas (Sazima & Marques, 2007; Sawaya et 
al., 2008; Mesquita et al., 2013a; Oda et al., 2017), além de 
áreas próximas a habitações humanas (Mise et al., 2021).

Bothrops moojeni é um predador generalista que se 
alimenta principalmente de roedores, anuros e lagartos, 
e ocasionalmente de serpentes (Nogueira et al., 2003). O 
hábito ofiófago desse viperídeo, associado à sobreposição 
de habitat com P. olfersii, pode tornar provável a ocorrência 
de interações predatórias entre elas. Aqui, relatamos o 
registro de indivíduos de B. moojeni e P. olfersii mortos por 
atropelamento enquanto o viperídeo predava o dipsadídeo. 
O registro das serpentes atropeladas foi obtido por meio 
de observação pontual no Parque Nacional do Iguaçu 
(PARNA Iguaçu), Unidade de Conservação Federal de 
Proteção Integral no oeste do estado do Paraná, sul do 
Brasil (Fig. 1). O PARNA Iguaçu cobre uma área de 185 mil 
hectares, composta por Floresta Estacional Semidecidual 
Submontana, e abriga as Cataratas do Iguaçu, acessadas 
pela rodovia BR-469 (ICMBio, 2018).

Figure 1. A. Mapa da América do Sul mostrando a localização 
do PARNA Iguaçu (quadrado amarelo) na região oeste do estado 
do Paraná, na fronteira com a Argentina. B. Localização e limites 
do PARNA Iguaçu (linha amarela) e a área onde está localizada 
a estrada de terra (retângulo laranja) onde foram registradas as 
serpentes atropeladas. C. Localização da estrada de terra (círculo 
amarelo) próximo à trilha Poço Preto e da Rodovia BR-469 no 
PARNA Iguaçu. Mapa por Fabrício H. Oda.

Em 28 de fevereiro de 2024, às 00:33 h, encontramos um 
juvenil de B. moojeni (comprimento total [CT]: 319 mm) e 
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um adulto de P. olfersii (CT: 519 mm) mortos (Fig. 2A) em 
uma estrada de terra (-25.628º, -54.463º) próxima à entrada 
da trilha Poço Preto no PARNA Iguaçu. Os espécimes 
aparentemente foram mortos durante a predação de B. 
moojeni sobre P. olfersii (Fig. 2B). O estado dos espécimes 
mortos sugere que o juvenil de B. moojeni estava engolindo 
o adulto de P. olfersii (Fig. 2C) quando foi atropelado por 
um veículo automotivo. O impacto do esmagamento na 
porção anterior da jararaca provocou a ruptura da região 
ventral e o extravasamento da cabeça e de parte do corpo 
da cobra-cipó (Fig. 2D).

online The Reptile Database. A pesquisa bibliográfica 
foi realizada no Google Acadêmico, a fonte de dados 
mais abrangente em termos de quantidade e tipos de 
documentos acadêmicos (Delgado López-Cozar et al., 
2019; Martín-Martín et al., 2021). A pesquisa foi realizada 
usando os seguintes termos em inglês e português e 
combinações entre elas: “alimentação”, “feeding”, “dieta”, 
“diet”, “ofiofagia”, “ophiophagy”, “conteúdo estomacal”, 
“stomach contents”, “presa”, “prey”, “Bothrops”. Também 
pesquisamos registros de ofiofagia por B. moojeni nos 
periódicos de história natural Acta Biologica Colombiana, 
Caldasia, Cuadernos de Herpetología, Herpetologia 
Brasileira, Herpetological Review, Herpetological Bulletin, 
Herpetology Notes, Phyllomedusa, Reptiles & Amphibians, 
e Revista Latinoamericana de Herpetología. No The 
Reptile Database, consultamos as referências listadas no 
perfil de B. moojeni (https://reptile-database.reptarium.
cz/Bothrops/moojeni).

Registros de serpentes como presas de B. moojeni incluem 
Erythrolamprus almadensis (Wagler, 1824), Phalotris 
matogrossensis Lema, D’Agostini & Cappellari, 2005, 
Helicops leopardinus (Schlegel, 1837), Amerotyphlops 
brongersmianus (Vanzolini, 1976), Bothrops moojeni, e 
remanescentes não identificados (Nogueira et al., 2003; 
de Souza et al., 2014; Oliveira-Jr et al., 2020; dos Santos et 
al., 2024; Falcão et al., 2025; Silva et al., 2025). Portanto, 
P. olfersii constitui uma nova presa para B. moojeni.

Ao analisar os atropelamentos da fauna silvestre no 
trecho da rodovia BR-469 no PARNA Iguaçu, Silva (2025) 
observou que anfíbios, gastrópodes e répteis são os grupos 
taxonômicos com maior frequência de atropelamentos, 
principalmente em trechos próximos a corpos d’água 
e vegetação densa. Com base nesses resultados, Silva 
(2025) recomendou que medidas mitigadoras, tais como 
passagens de fauna aérea e a adaptação de dutos/bueiros 
existentes, combinadas com cercas direcionadoras, 
sinalização específica e ações de educação ambiental, 
sejam implementadas para mitigar os impactos da rodovia 
BR-469 sobre a fauna local. Embora não seja possível 
determinar com certeza como ocorreu o atropelamento, é 
possível que o evento tenha sido acidental, considerando 

Figure 2. A. Comparação do comprimento total do juvenil de 
Bothrops moojeni (predador) em relação ao adulto de Philodryas 
olfersii (presa). B. Visão geral do evento de predação do adulto 
de P. olfersii pelo juvenil de B. moojeni, os quais morreram 
atropeladas na estrada não pavimentada no PARNA Iguaçu. C. 
O juvenil de B. moojeni engolindo o adulto de P. olfersii. D. Porção 
anterior da Jararaca-caiçaca com a ruptura de sua região ventral 
e o extravasamento da cabeça da Cobra-cipó.
Fotos por Carlos Eduardo V. Grou.

Para sumarizar o conhecimento sobre as espécies de 
serpentes relatadas como presas de B. moojeni, seguimos 
o método de busca integrativa de van den Burg (2020), 
realizando uma revisão bibliográfica, consultando 
periódicos de história natural e o banco de dados 

https://reptile-database.reptarium.cz/Bothrops/moojeni
https://reptile-database.reptarium.cz/Bothrops/moojeni
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o tráfego esporádico no local. Entretanto, a morte das 
serpentes por atropelamento no interior do PARNA 
Iguaçu reforça a necessidade de implementar medidas 
mitigatórias não apenas na rodovia pavimentada, mas 
também em trilhas e estradas não pavimentadas, a fim 
de evitar que outros animais sejam atropelados.
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